
É preciso avançar  
no Ensino Superior e na Ciência.  
Andar para trás não!

O subfinanciamento do Ensino 
Superior e Ciência tem impedido 
continuadamente as respostas 
necessárias à política de que o 
país precisa. 
Acresce que o valor estimado 
nos Orçamentos do Estado (OE) 
para este sector, desde logo 
diminutos, não tem sido aplicado 
na totalidade. 
Por exemplo, do OE de 2021, 
ficaram por aplicar cerca de 412 
milhões de euros. 

O governo PS anunciou que o OE de 2022 iria crescer 21% no sector mas, 
se retirarmos o valor que transitou de 2021 e as verbas que não são alvo 
de cativação, o crescimento orçamental previsto seria de 2%. 

Em relação à FCT, comparando com o ano passado, o orçamentado em 
2022 decresceria cerca de 41 milhões de euros, enquanto que não foram 
gastos quase 100 milhões de euros do OE de 2021.

O governo PS comprometeu-se no OE de 2021 com a efectivação 
do reforço das carreiras – combate à precariedade e a abertura 
de concursos para as carreiras – até 2023, mas este compromisso 
desapareceu no OE para 2022.

Esta política não serve o país!



O PCP tem propostas 
para a política de que o país precisa 
para o Ensino Superior e Ciência

– aumento do investimento por via de uma nova 
Lei do Financiamento;

– alteração do RJIES, no que respeita 
sobretudo a dois grandes aspectos – o 
regime fundacional e a orgânica e gestão das 
instituições: 
– verdadeira autonomia na organização e 

gestão, nomeadamente, com a eliminação 
da limitação de contratação de pessoal 
docente e não docente;

– participação e gestão democráticas exigidas 
pela Constituição, envolvendo professores, 
investigadores, estudantes e trabalhadores 
técnico-administrativos;

– participação de representantes da 
comunidade exteriores à instituição sem 
que esta fique refém de interesses que 
lhe são alheios, revogando a imposição de 
entidades externas nos órgãos de governo 
executivos.

– combate sério e eficaz à precariedade na 
docência e na investigação e valorização das 
carreiras:
– que a cada posto de trabalho permanente 

corresponda um contrato de trabalho 
efectivo;

– revogação do EBI, substituição dos 
contratos de bolsa por contratos de 
trabalho e integração progressiva dos 
bolseiros nas carreiras;

– fim do abuso da contratação por via do 
docente convidado, das contratações a 
termo e a recibo verde;

– reintrodução das categorias de Estagiário e 
Assistente de Investigação no ECIC como 
categorias de formação;

– valorização dos diversos trabalhadores 
da Ciência, com a aprovação de carreiras 
específicas (criação de Carreiras Técnicas 
de Apoio à Investigação, da Carreira de 
Operário Especializado ou Prototipista, e 
carreira para o enquadramento dos actuais 
bolseiros de gestão de ciência e tecnologia);

– abertura de concursos nas instituições, 
permitindo a integração de novos docentes 
e investigadores na carreira, e a promoção 
dos trabalhadores de carreira;

– alteração do modelo de avaliação 
regulamentado pelos Estatutos de Carreira;

– actualização salarial das carreiras docentes 
e de investigação;

– valorização das carreiras, reconhecendo a 
importância da contratação colectiva como 
garante de melhores condições de trabalho;

A estratégia 
para a Ciência 
defendida pelo PCP 

– necessidade de estímulo na salvaguarda e 
actualização de infraestruturas, recursos e 
equipamentos científicos; 

– apoio estratégico ao desenvolvimento das 
missões dos Laboratórios do Estado; 

– defesa de projectos de escala, não pela 
imposição de soluções e direcções arbitrárias, 
mas pelo estímulo a lógicas de investigação 
colaborativa; 

– estímulo da investigação interdisciplinar, 
não como slogan mas como critério a ser 
respeitado e favorecido;

– apostar na carreira de investigação e na 
possibilidade de estabelecimento de uma 
Carreira de Apoio à Investigação.

NÃO BAIXES OS BRAÇOS!
PARTICIPA NA 
MANIFESTAÇÃO 
CONVOCADA PELA CGTP
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